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Introdução

Solos



30.000 km2

> 70% de areia

Horizonte A < 15% de argila

CTC = 5 cmolc dm-3

matéria orgânica  = 1%

(Embrapa, 1984; Fidalski, 1997)

Instituto de Águas do Paraná
http://www.aguasparana.pr.gov.br/modules/

conteudo/conteudo.php?conteudo=60



Aloformação Paranavaí  - 200.000 km2

PR, SP e MS

(Sallun et al., 2007, 2008, 2010)

Depósitos cenozóicos arenosos de 

origem coluvial



Mapa de solos do Estado do Paraná 

(Embrapa-Iapar, 2008)

Potencial erosivo da chuva 3a

aproximação Rufino et al. (1993)

LV

PV

LV – Latossolo Vermelho

PV – Argissolo Vermelho 
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Foto: Fasolo (1988)



Latossolo

Argissolo

Neossolo

> 15%

< 15%

Principais classes de solos do arenito (Silva, Fidalski e Bertol, 2011) 
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Frações de areia



Figuras

Gráficos

ILP: soja-braquiária

(>areia fina: 0,02-020 mm)

03/05/2010

(>areia grossa: 0,20 2,00 mm)

19/05/2010

Diferenças de produtividade no arenito com a mesma tecnologia?



Figuras

Gráficos

CAD 

≠ 50%

Fidalski et al. (2013)
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Terraceamento



Foto: Jonez Fidalski



07/07/2014 03/05/2016

Foto: Jonez Fidalski



IAPAR: Boletim Técnico, 71 (2010)

Seção mínima:

0,70 m2

(PARANARURAL: 

Rufino,  1994)



Espaçamentos (m) entre terraços para sistemas de produção agropecuário?

Exemplo: pastagem – mandioca - pastagem

Tabela Critério Latossolo Argissolo Neossolo 

3% 8% 8%

1 Arenoso 23 16 16

9 Mandioca-PC 16 8 7

21 Mandioca-PM 31 17 14

25 Mandioca-PD 39 21 18

30 Pastagem 59 32 27

IAPAR: Boletim Técnico, 71 (2010)



Dimensionamento de terraços

Foto: Jonez Fidalski
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Calagem superficial

Culturas permanentes



LEVANTAMENTO NUTRICIONAL 

(FIDALSKI & AULER, 1997)

Baixa freqüência de reaplicação de calcário

HIPÓTESES

LIXIVIAÇÃO DO CALCÁRIO  

textura arenosa do solo

REATIVIDADE LENTA 

baixa acidez do solo

DESCARTADA 

experimento em laboratório 

(MEDA et al., 2002)

COMPROVADA

experimento no campo  

(FIDALSKI & TORMENA, 2005)



Dinâmica da calagem superficial

1999 2002

1996 2004

Argissolo

Latossolo



Latossolo - Fidalski e Tormena (2005)
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Fidalski & Auler (1997)(http://www.nrs.mcgill.ca/whalen/nutrient/Magnes/Magnes.htm)
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Após o experimento de 

calagem superficial

T1 – Abacaxi/Veg. espontânea

T2 – Leguminosa Calopogônio

T3 – Arachis pintoi

T4 – Paspalum notatum

T5 – Vegetação espontânea 

T6 – Brachiaria humidicola

Argissolo - Fidalski e Auler (2008)
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Sistemas de preparo do solo





Sistemas de preparo do solo

Foto: Auler (2008)Foto: Fidalski (1992)

Convencional Em faixas



Plantio direto

http://www.iapar.br/modules/conteudo/co

nteudo.php?conteudo=2033 (AULER)Fidalski (2002)
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Plantas de cobertura permanente do solo



Gramínea 

Paspalum notatum

Leguminosa

Arachis pintoi

PLANTAS DE COBERTURA PERMANENTE 

Vegetação 

espontânea



Foto ilustrativa

Avaliações 

fisiológicas 
Amostragem 

de solo



Taxa de estratificação de carbono orgânico do solo

(Franzluebbers, 2002)

Franzluebbers (2002)



TuKey (P<0,15)



Fidalski et al. (2015)

Maior capacidade 

de carga do solo na 

camada de 0-10 cm 

sob o rodado



Fidalski, Tormena e Silva (2010)Fidalski, Tormena e Silva (2007)
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Capacidade de armazenamento de água no solo 

em pastejo contínuo



PASTEJO CONTÍNUO:

capim-coastcross (Cynodon dactylon) e

leguminosa amendoim forrageiro (Arachis pintoi)

Fidalski et al. (2008)
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Curvas de retenção de água

Capacidade de armazenamento de 

água no solo: 2/3 da porosidade 

do solo na capacidade de campo 

(100 hPa) com água Reynolds et 

al. (2002)

Fidalski et al. (2008)

0-10 cm

20-30 cm
10-20 cm



Fidalski et al. (2008)

Indicador 
CA0 CA100 CA200 C200

Ds 1,64a 1,68a 1,68a 1,63a

Macro 0,11a 0,11a 0,10a 0,11a

Micro 0,28a 0,26a 0,27a 0,28a

Pt 0,39a 0,37a 0,37a 0,39a

PDMacro 0,03a 0,03a 0,03a 0,03a

PDMatriz 0,36a 0,34a 0,34a 0,36a

CAMatriz 0,19a 0,19a 0,16b 0,17ab

CAt 0,22a 0,22a 0,19b 0,21ab

CC 0,17ab 0,15 b 0,18 a 0,18 a

CC/Pt 0,44b 0,41b 0,49a 0,46ab
CAt/Pt 0,56a 0,59a 0,51b 0,54ab

Tratamentos

UA ha-1 3,75 4,16 4,79 4,75

Taxa de lotação animal
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ILP

soja : primavera-verão

braquiária: outono-inverno
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Braquiária (Urochloa ruziziensis)

Google Earth (2012)
Braquiária (Urochloa brizantha)

Google Earth (2016)
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ILP

Xambrê-PR

Carga animal  

variável  de 

bovinos no

inverno:

10 cm 

20 cm 

30 cm

40 cm
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Resistência do solo à penetração

Braquiária (Urochloa brizantha) - 2014
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Fidalski & Alves (2015)
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Camada de 0-10 cm

Fidalski & Alves (2015) Fidalski (2015)

2010-2012 - Braquiária (Urochloa ruziziensis) 2013-2014 Braquiária (Urochloa brizantha)
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Fidalski e Alves (2015)

23 cm = 1 t ou 

2,2 UA ha-1 de PV

2010-2012 

Braquiária (Urochloa ruziziensis)

Camada de 10-20 cm

27 cm = 1 t ou 

2,2 UA ha-1 de PV

30 cm

2013-2014 

Braquiária (Urochloa brizantha)

Fidalski (2015, 2016)
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10 cm

Avaliação visual da estrutura do solo (Guimarães et al., 2013)

40 cm
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0-10 cm

10-20 cm
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Manutenção

Recuperação

Degradação

ILP: 3 a  5 anos

Descompactação biológica do solo (10-20 cm): 

Altura de pastejo em 23 cm (B. ruziziensis) 

Altura de pastejo em 27 cm (B. brizantha)
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03/09/2015 

Iapar faz recomendação técnica para manejo de pastagens no 

arenito 
(03/09/2015) Na região do Arenito 

Caiuá, no Noroeste do Paraná, a 

altura de corte da braquiária 

ruziziensis não deve ser inferior a 

23 centímetros nos sistemas de 

produção que integram 

bovinocultura de corte e soja em 

plantio direto. Essa é a conclusão 

de um estudo que os pesquisadores 

Jonez Fidalski e Sérgio José Alves 

realizaram, durante três anos, na estação experimental que o Instituto 

Agronômico do Paraná (Iapar) mantém em Xambrê. O estudo foi publicado 

na Revista Brasileira de Ciência do Solo e pode ser obtido no endereço 

www.scielo.br/pdf/rbcs/v39n3/0100-0683-rbcs-39-3-0864.pdf. 
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Conclusão

O manejo e conservação 

do solo e da água em 

solos de arenito devem 

estar conectados com as 

frações de areia



Pentean, Tormena, Fidalski & Alves (2009)

Muito obrigado.


